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A Assembléa Provincial 

A^didoui meiei emeio, mais de «cio do que dg tri- 

balho por ptila do> diiputidut,' «acetrou-H ante-hoá' 

lem a iPgundg ie«<la da actual Icgiilatura prorlncial. 

O diicoriTD de ao cetra DIFUID pioferido pela er. dr. 

Dulra nodrlgues, l.°iucrelarÍD, leiiíudo de prasídan- 

U, é um corpo de delicio dessa ineiplicaiel Inactivida- 

de dl asBemblÊa.cmcleriBlica do período que acaba de 

Iladar. 

Na lerdade, pela leitura desie ppça offlsial chege-ie 

ao conheclmeoio que oi depuladoa, por muito favor, 

votaram spenai ai lei) aonuai not poucot diai que 

cunaeguiram reuDir-se numero (ulDcieole para haier 

íesfÂo. 

Quando e provincia neceiiilava lanio da Itizea e asil- 

(Juidade doa leua repreienlaolvi, timithanle fatia de 

Irequencla com grava prejuito doi coirei publicoi foi 

um procedimealo por denui* repararei. 

O ar. dr. Dutra Redrlguéa aaievara DO leu dlicurao 

■ aaiembléa proiioclal realiiou grandea econo- 

mia*. 

Aguaid<.iii<>a a   publicaçto do orçamento rerpeclirn 

para aquilatar a plauii bill dad u de lemelliante «iierlD. ' 

DaiDOi  em  aeguida   a  iniegra doatiudidodiicurao, 

allM da.Mf ipreeiadodeviilameDla pelot DDIIOí IBí- 

lorei. 

■ O sn.DuTfl* RooniauES ( !• uerilario tervinio dt 
preiidtali) :—Mio baiendo numero legal, nlu ha aei- 
ilO 

Termioando-ie boje o praio da proroga[So da aa- 
iembléa provincial, deieoi aer enceiradui oi MUI ira- 
bathoi. 

Aiaumindo, por lubalituljin legai, i prniiaenci» 
deita ataemblèa, nta poiao neila occiaito deitar de 
congtslular-ma com oi membroadeila caaiecuma 
provlocli pelai icertidai medidai que foram deciela- 
dai. 

Sa lodni m diat de noiiaa aesaõei nlo foram preen- 
cbidoi paio Irabalhu, entretanto eata lacuna foi luppri- 
da pelo muito que le Iribalhuu noa uliimut  diaa. 

Aa leia innuaa foram voladai, aa reclama;õ-'i muni- 
cipais qua com tempo ch"garam ao canhecimeDlo di 
aaiembléa, Tiram aliendidas, volaodoie grande nume- 
ro de piiaiuras, e muilua ouiroí ptojecloa de iniareiie 
da província foratu idupladoi pela aaiembléa ni |irH- 
aeoie aesiio. 

O orfameoto prnvinciii é, jnconlealavrlinenle, um 
doa mai* bem  organiiadoi  qua iSm aahidodeila ca«a. 

EiU oa Cunicltncia da lodos o> iri.depulidoio pa- 
tada crilico, aa condi(6'ia annmaiai rm que ae acha a 
proTíncia, cum um grande drficit a vencer, drjicit mo- 
tivado peloi onua que l9m t o br P cari ena do oa culreapro- 
linciaea em virtude dm juroí garantido! ti difeiiai em- 
pieaia de eilrada de Intra, e de que a proviacla ainda 
nlo pdde aet iodemoiiadi. 

tra, pois, mceaíarin, quando um geande de/ieiiie 
anlolha m^c recursos llnanceiros da província, procurar 
BqoilibrarcssaPBlado J« cousas, e osle oquilibrio não 
podis fctoulro que iiio o da «pprux.macio do» dous 
iurmo, da rfcfiila a despi-i», diminuindo ■ila quanto 
losío [osaliel, e «UBmanUniJo a receita sem tubrecar- 
regar a> induslriaf, Jã lio oneradas ; procurou a ai- 
lembléa, cum loJu o critério e ptudeucia, llvrar-ie dei- 
te embaraço, dulanda a província com uma lei ds or- 

Eimanto, que, camo aoibei de diwr, é uma daa-maii 
'^ or^a das que lOm isbidu d. ala casa. 
Nao lirpihus, é verdade, ei rnesmaa imas e as mei- 

mes quaaifiís polilices que em iKrapos aniortorea ae 
ogimiim na tribuna doíla assaniblía ; maa é isto de- 
vido «u dclo de acliar-aa o partido conservadJr unido 
B uniformemenla represeolado nesta ca>a ; e, dasde 
que a asseoibléa liotia esta homogeneidade de viilaa, 
nlo era passível que h^iuteiso qualquer divergência, ou 
oesa-ícordu nos avus BCtiis. 

A vida ptuíincial ascendeu maia um marco de eii)- 
lencia na presenle ecssio, e estuu oonvancido de que 
este marco assignalou um prog.esao real pira a provjti- 
cia de S.i'aulo, cujo futuro  é ausplciuio. 

A Justiça n a economia (oram ua únicos moveis que 
doleriiiiDetim aa declsaes da a-semblta na Dreseule 
leüiio. "^ 

Não er» possli'el, poit, qua, com tilo elevado inluilo, 
suas deliberaçü"s deiíasiem de c.irnignar medidaa de 
verdailBita •aniagem e inloresse publico. 

Acharidape, puis, lerminado o período li'gal dos nos- 
sas leaUei. lenDo rapidamente mostrado aos meus il- 
luslrea collegas. que a presente sesüli. nSo cbatantenio 
se haver irsbalhado lodos os dias, como se devi i en- 
iratinlu nla deliii.im de aer altendidoa ns imporlanles 
nleressesdaproviíicia, volando-saa. leis aiinuas com 

1000 o critério e esludi-, a allendendo-SB quanlo posii- 
voi as diversas neeessidsdei, quor dos muBicipios, quer 

£siá eacerrada a 2* e ultima lessao 
gialatura. 

(í/uiíoiem, muíío Sem.)» 

da pieseota le- 
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III 
AliM sacadb « <aba(i, a nadi fB(pDr)d»ii ; n(n eu- 

lava coDVfoadB. Ella pediu uma cideiri bana, e ap- 
ptoiioando-sa do viso da alabaalro, foi lenur-ie t 
aDidbra da tua Dova roíeira. 

Haymundo, vindo faur a aui visita costumeira, uma 
hora depnii. aioda encoolrou-a lentadi no mesmo lu- 
nr. A moca, viado-o enlrir, correu vi*aneate pita 
aUa. * 

— El* aqui um p'eiaota encaoiidor e om pteaenle 
malta rico, dlwe-lhe ella motirando o *a*o a o poria- 
jalai. Diiel-na qual de 'di, dl-ine ailai perolai I a 
qual de (ds maodou-me aitaa rmaaT 

— Eu DIO lenhn ainda a lalieidada de per1«ncer-*oi 
bem da pano, minbi senhora, ditie RijnBDdi, para 
ouiar ea>iar-*iM aamalbaote oroato ; au id podil olI«- 
icc*r-'a* H'Ksi, liada que igual presaoia foiíe bem 
ModMio • biMl. 

— Mau Deaal Etcolhaita paifeltamaola 1 eiclamoo 
AHc* ladiaala. Nia sibeia quiDio N aao aa rowa ; 
aditiobaaia potuola oa neui loaioa- 

~ Ta|t«t, dliM RajmuDdu com voi Hold*. 
Alica Dada mpuadaa : pmém Cum o* olhol brl- 

IhiDlti, BI lacM eãradii, avançnu para a vaia ■ colheu 
da tmUM aa raaai, a B«II tarsalba a perfumou. 

Coltoeiade-i* «BUA diaot* do Mpalho, collocon a 
Bor, M mala d* auai douradaa madeiiai, e diiw, «ol- 
laBdo-a* para RajBaBdo • daaigoaodo o porta-)BlM 
faa iata*a abandaoBdo aobca a maaa. 

— Í*U tari iiafa maii tarde,  qnaado eu (dr vlieon- 
11 AM* fUa tÇ9 "") MW^. No praaasla, porém, 

Capital, ISde Abril de ISVir 

Diário de S. fouío—Aaiembléa Provincial. Karte 

Onícial. Saaao do Tribunal da Relacio. Noticias 

da» Provincial.   PublIcacCia) pedida*.   Gaielilha, etc. 

CuUiíasem ccMartita memoria. 
Quo preciia ser bem eiercitada, 
['ÔB noeiludo sOrnciitiia lua groris. 
Veria como depois eile te agrada. 

Pens*, nfltcle bom antes que falles. 
Tem a circuioapecçio grande valor, 
fevitindu na muçoenlre outros males 
A mi-repuUçio de fallador. 

Ouem'<pina a Dcos respeita a 'iberilade, 
I'. a crença alheia nunca vitupera : 
S( tolaraote, adora a rjridflda ; 
Jflsus á nosso Deus ctí! nelle e espera. 

Filho: a todos deseja felicidade. 
Km toda o homtm vfi o irmiu e amigo 
Hara íuns niiseríaa lem piedade. 
Sempre encontre o infatiz em li abriga. 

A' pompa vS nào dfls o teu respeito ; 
Cresa a virtude, tudo mais e nada ; 
O que ao inundo parece um vil dffíiio 
E' grande quasi sempre e a Deongarda. 

Do alheio mal síl lu a providencia, 
E mais se vem do próprio dono ao seio 
^resU-se sempre á tuda a coulldencia 
E um braço leu aguente o peso alheio. 

A' torça de ceder o irmto acalma 
Digno e modesto sem balieia e orgulho : 
Desculpajü fraco, dà-lhe farça n'alma. 
Tem íorapre um perdão prompto a cada esbulho. 

Ao mérito sdmenle dá louvores 
A gloria, a paiiu, o nome bom adora, 
Volus DO berço púe na campa llorea. 
Canil u que nasce, o que sucumbe chora. 

E Deos le abençoará : a mocidade 
Primiverj gentil ser* teu fadu ; 
Na velhice teiás felicidade, 
Hor teus filhos aeráa abençnidu  

Owo Preto—1815. 
SILOHB'. 

VARIEDADE 

a'a^^iM^i"!! im relaçSo a Jou* 

fazer mi«- 

da   pupu- 

■« •SmfíHiltn—NI 
qua le oeu na vtir. 

padrei j''suilss que SB viram Torçados a nio 

líies Daqueile lugar por iniimaçio de parle 

lacto. 

ColUboraçao—\ harmonia da hierarcbla cathotica, 

por E, Ribliographia. Ei|,edienta do Bispado, Uii- 

calansa Vaiicdade—Para que serve oPapaT Noti- 

ciaria e Aonuncios. 

LITTEÜATÜRA 
ConsclIioB a niea Ülbo 

A 101 paterna escuta, oh filho amado, 
E' I vo: do pitulo que annuncia 
Da vidi neste mar encapelada 
Perigos a evitar, e ao porto guia. 

euDidaiDu... apenaa jovea, doicuidoia e fallt, e por 
isso baiti-me uma roía. 

— Eu tenho aiudi alguma cousa a olfarecer-ioi, 
minha aeuhara, disae-lbe clle ; é uroa eapecie de pre- 
aeulD collecliio que eu e meu íimiu reuoima-iioa para 
•ui ttier. Sabemos que lêndea uma predili:C;10 pelas 
ti'gcndas simplei e naturaes, pelas velhas chrunlcos ri- 
■unhas ou sunibriai... Eis aqui uma coilecçáo bem 
rumpleia qua EU VOS trago e uo meu n em nome de 
Henrique ; (>r-uui-ba panar boas aciõei oeale inver- 
no, quando ladot trea reunidua. Ub 1 como vos enler- 
Decaieia, lenhura, coin as ddrei d» caalellia, ou rireii 
com aa miiicrii dai duendsi 1 

— Sois multo amável sr. Rsymundn, por preparar- 
me esta lind) aurpreil. Eu vou dar-voa lambem uma 
noticia queciuiar-voí-ha praier; é que boja eilatemoi 
sdi. Parecsu-me nolsr que aáo iprofiiaei muilo a lo- 
Ciedada qua ardinariam«(itB frequenta a c»ia da meu 
paa ; pedi por isio a meu pae para nlu receber boja 
palsoB alguma, aOm de, cumn ella o dii sempre, catar- 
mos am tamiha. So vier alguam, ISm o* criados ordem 
para dizer que ratamos no campo... 

Aaiim, depoi* do jantar, divertir-nus-hemo* a ooaio 
f;oila; poderemoi, Ifibilhar na ealuía, paiseiaroia* no 
ardim, a lermoi f1|uma* dii legendai d'ala bailo 

livro,.. E' pana idinaole que oos talte o ar. Henrique I 
diísa ella, apdi alguos loslantas, cam uma aipreiílo 
mui polida piirém pouc» melancólica. 

— Pubre Henrique, repeliu Raimundo IriítemeDl*. 
E como se eila DODB Iba .cauiaie ama ceiia anguitta, 
«lie rmpallideeeu, «*liem<ceu, a, deixando bruscaawB- 
10 Alice, fnl apertar a mio da ir. Fraukignotie. * tra- 
vou cam cila uma renhida copvarMftn sobra oa meritaa 
dai minai da Cinto de Liígai comparada* li da Cbar- 
leroj. 

Eotrelaoto, 1 tarda, M dou* Joveai achavam-** 
eomptetameote ^di. Um aeoiageiro tinbi via do COB 

grand* preiíi, advertir o proprírlsrio de ca(baoiii[6-* 
— qua um deim o ran amento acabava da let lupr cm 
oai dal seus pof"a, • D ir. frinkignuUe Lgo partira, 
aaunciíoda 1 sua Dlba qua laltet id poderia voliar DO 

dia leguiDie. 
Eram BMíI OU maaoi Mia borai; o aol acculiavi-a* 

raduoie iirii dii colliui da Siiot-Gilta; mn aenio 
lapido ao*Tguii os ramo* do ptiboa, Uraado ta aoai 
aia* M períamei daa roaaltaf.   AUM Mtt*a  (MUdi 

Amiulea 
Ul fllemaslos da musica eaUto e"- ~:-. J.'~~r..,< Tni. 

mies, no murmúrio das rjos , oo rugido das mares j 
nu vento que purpaiia pela íolhagurii, uu ua furada 
que tudo deilide em sua [jassagam, revelando em leui 
terríveis furore» iquclle que •briiici com a tempeatide 
a dirige u taioi. 

Plaítica do oavido, como cum railo disseram a mu- 
iica lambem dt corpo i idja loiínaiorial, mai um car- 
pa lériu, que escapa á 'islã e qua só percebem as in- 
lalligtociaa apuradas. Eila cummove maia du que es- 
claiace. 

Us antigo* divam 1 palavra «lusica um eantimentu 
milita mail ampla da que buje tem. Cum este nnme 
elli'1 campiehuuOitui nlo lõmanlo a d>nc>i o gesto, * 
poesia, mas alé a aile oraluna ; e era limbaoi para 
ellei a unidade du tudai aa lalaçdBs, o cunjuoclu de 
tadai as aciauc:», a harmonia de iodo* os pbunomu- 
1109, —a ordem ÜusIiDuLte. 

• Ilecitir B caiiiar, segundo Slrablo, eram aatlgd- 
meuia a maima cuuzs*. 

J, J. Housieau Uii que a musica é arta de cambio 
us lODS de modu agradável ao cuvido ;  e limitar a ac- 
Çlo deala arle 1 uma laniaçto phitica ;  sa bem que 
elli tenha uma moral. Pinto nio idmltte, em aua le- 

lubre um banco de relva, ao pé do chorio, cujai galbui 
Seodanli^i  eovoUiim-u'a   em um   véu de  verdura, e 

aymundo em pé, diaota drila, traçava, com aua vari- 
nha, hjiuraglyphi» sabre a aifla do passeio.  . 

Estavam oa duus juveot DUIIH momenio ailencioiat, 
porím oao era por culpa de Rayiuundo. Elle tiuha, 
com uma constância digna de melhar saiia, procurada 
loteruiaar a muça aobre as suas langmquai viagena, 
eípcrando faiar-lhe passar o serto ou na lialii, ou na 
Urccia, ou na Huriia, por tada a parle emUm liíra de 
Liiga que elle achava aer uma matada iuaupputtavel. 
Poiím uma foiça deiconhecida que elle nlo padia ven- 
cer e que o dumina's, gelava o humour da suas uarra- 
çAPS (siia-lha peidar o lau fio, «o cooduiia, sem 
cessar para o Jirdimtiahii da rua Louvrei, ao pé du 
chorlD, lubre esia lapele da b >Dia», em fica deita 
bella maça limlda.e c^mmovida, cuji* lacea toroavam- 
■e aUirniiiTamenie vermelhas como pimaotai, a patli- 
das como mouupbaras. 

Alice estava também fatigada c^>m esta eunvsiaatao 
difflcil. e cum eala silencia embaraça dor : 

— Vamos larT diiae eila, Ü tjiuma da* legends 
esli lobra a chaminé Uu^reii ir buicil-a, ar. Haj- 
mu ado T 

BafmuDdo laliitello com eila divarilo^ apre*Kiu>ia 
em Iraier o livro; 

— Que queraii que eu vos leia T pergnnloa aliei 
Alice, leaiaado-ia junlo dilla a sonbr» do chorio. 

Uffl Incha comieo ou umi hiiloiii sombrii T A le- 
ganda da Loreley au o deiallo da Carloa Maxao ao 
ahbada de Silol-GatI T 

A miiça toaoi) o livro, a fulheou-o potalguaa los- 
laolei com uma nta dnlrshidi. 

— Cu nto aei qual, disse eila emOm ; vimos lar ao 
aeaaa, aqua M abril,. E liiiado do CIBIO aat gnoda 
alBaala qn* o prapaa, meiíeu-o entre aa Ii>lbaa, • 
abnu Q livro no lugar aiiigoilado, (ntr-giado-o a Rtj- 
mundu sem mesmu lançir u* olho* para vrr o que ti- 
nha a aarte dasigoiada. 

Raimundo tomou o livro, a tea o lilulodi biatoríi 
que ir lhe effírecla : ■ A Imparia d* Wti»mfils. ■ 

Ell« coBCfea COM sma vui a piiucipia Urina, porta 
que ioma*a-M maia (reaiula e commovida, 1 aiedula 
qoa la proiegni* oaiia aarta(la. 

■ Sobre un graade rochedo do Hb*M, ■ tha lorra 
di Wainanlel* ergua-M acima  do  valho caiullo   dt 

publici, tnu-ica alguma com as tons pfTsmlDados do* 
i-joios. Os L«cedi>rHonroi íicluiam de sua musica os 
lOílruihCDlesque por muilo compoitos porliam enlou- 
quecer os coraçuBs, A harmonia que íú llaoi.geia o ..u- 
vido ntu pasM de um divertimento psre a aenle fiacs e 
ocio'a ; é pouco digna de uma tepublira bem puliclada, 
Píoelan quer que a pi.ilura, a osculplura ais oulralV 
beilBí-arles >a lubmctlsm á m^'smo lei, 
; A musica é a arle de di.perlir no luodo d'alma carlo 
numero do íenlirnenlos *iirpl"í, por Hons combinados 
entre ti. O som â o qu» lia da mais profundo o v.go : 
aani o carsciar essencialniBoie unireraat da musica. 
*   musica aao repugna a   nenhuma fiirma da   civiü- 

O padnr íi v^ej incomparável da musica lem aua 
eipiicaçio na psa^ncia musma do tom e no prlvilfeio 
que exclusivamente lhe perlenca, de manifoitar o que 
as crealuiBs inein da mais inlimo. 

O taienio.musical pdda se desenvolver sem uma ei- 
trerna mocidade e alliar-ae 1 uma grande mediocrida- 
de de espiiiio ou fraqueza de caracter, o que nio acoB- 
tecB co'11 a poesia. 

•níí, 'T' ^°°-'"/ ^'^^^°' * • 'ibraçio de um corpo 
sonoro iransroiiido e mndilicado pel .ar ; mas, que da 

liZti   ""*'"   ""tincacüas  do   um  principio   Ito 

rt.1ÍLÍ.' "'." 1""'"''"" ""= *•"» primitiva chama- 
da escala, iiio é, sem um íjslema que repreiente, par- 
tindo de um som primitivo. , gpraçãa progressista do* 
sons derivados, segundo a s lei. physical e phyilalogi- 
caa que delermioaru Dnire si relaçõas ou Inlervallos in- 
variaves. n. La Hennais pBrgunl» se eiiste tal svste- 
roa ri um sentido   geral   e  miihemalicamoDte  gene- 

.Sob o pgnio de vista do pensamealo phlloaophico. 
púde-ie crer, prosfgue elle, que > nuidada di CfeactiJ 
cumpri-henda a unidade de suas leis a de auis diver- 
lairuamlastaçâeay.,, fraca parle que sumaa desse 
graúdo lodo, essas teismudilicsm-SB a nossa respeito, 
legundo nossas relações particulares com o conjunclô 
das eousaadequo nSo lemos nem sentimento nem 
precepçio peifdia. Qjantu a niJi, pois, senda t,do o 
sysiema  da  sons   necei-ariamente   parcial a imcam- 

P^aio. iiin_humüL.deré_o|!Í!ucBr_am-eip8ole-da-ri«rr  
que correspoSíTí verdade ibaolula e universal Ciií 
umdeliesiem aeus laconveniHnies u suas vaDliaans 
LompiBhonda-se. porlanto. quanlo a escala fundamen- 

tei uaImêTle*" " "liff'^rentBi povos e virii ainda 

F.' provável que a musica «oeoí haja precedido a 
iirsírumeníol, sa entre os antigos jimai* eilsliu musica 
puramenia lotrumanlal. ""uviía 

uultas devem grupar-ta ; urileoar seem redor delia, e 
a acotiipanAar, segunda u sou lido tio justo quanlo pro- 
fundo Úa>ta palavra. 

Ellai dàoiha um lugar harmónico, como a pintura 
—reproduiindo a naluma eiieriar—deu ao homem o 
lugarque lha compelia. Todavia da mesma fd:ma que 
a pioiurd admitte, poalo qua em ponto menoi elevado, 
a puta paisagem, a aile também admille b musica pu- 
ramente intlruu'en'tl. Elfectivãmente, contjm notar 
que, na poesia como na pintura, a paisaijím é moder- 
na, Isl qual a musica inatrumental. 

Como a eiculplura destacou-se de architeclura, a 
musica, pari dcsenvulvrr-se iiuladamenlo, separou-sa 
pouco a puucu da poetii. 

Ella muilo ae tem engrandecido posteriormenla B po- 
deria acabar por matar sua irmt gémea. A musica é 
talvFZ a arte cujn futuro é mais garantido, porque, da 
uma parte o mundo poético que eila eiprime é vago a 
nlo pude alTendiir a raitu, a de outra, u progreasu doa 
eiiudus mathemalico), longa ile pre|udicar aou desen- 
volvimento, parece dever, alé certo ponto esienciíl, 
(avorecel-o. 

J.   AlCAHD. 

sombrias padras. Em faca da casa, lobra uma ilha, no 
maio dj no, apparerem os brancas muros de um cua- 
vanto, cercado pela verdura de «randes arvores, seme- 
Ihaole a uma pumba em um ninho da relva. I)ia C noi- 
te, os iilhoi da Uihon, conde de Hens, e senhor da 
Weinenfols param cum Icroura tubiq elle retira Irao- 
quillo. 

E' que ali crctco Regina, bclta e nobre otphl qua 
seu p>e contariu-ihe, a V't quem esll o conda 0(boa 
também apalianidu, a despcila d i sou rosto severe, a 
de aua pesada couraça que llu raras veias elle lira. 
Dm bella din, pela fatchaa, elir desça do leu castella 
e dirtga-ia para u llhcns ; teu ipquilo eapera-o aubra a 
marg.^m, r, guando de volta du cuaventu, elle Irai com- 
sigo a bíblia orpht cuj ia olhoi mostram ter ella cho- 
rado : 

Vinda para meu caitttlo, dii>e PHR, para aeres ahj 
■enhor* abioluta,. aob a nrolerçta da aenhoia tierlru- 
doí, minha honrada lia. DPOOII de Penlecoilea, n le- 
nbor capelllo unir-nui-ha em matrimonio. No enue- 
lanla, aole* disso, aprendereis o qua deve aaber uma 
senhari da alia linhagem, porquanto, alé o pietenls 
sois monol hibil em locar o livoba, do que em diíer o 
vosso roíirio. 

El* pol* Regina umi grande senhora, enfadada a 
surpreiíl Alguns dm depois, thvgi ao caatrllo Ar- 
nold, Joven illlhido do cnnda Othon, bailo moço d» 
vinie e ciuco annos maligno psgam, a maii tardo 
brilhante riRudeiru do Duque dg Fiaocooía. SPU padri- 
nho apctianU-lhe lu* noiva, ptrgun landa-lhe como a 
achava. 

Arnold responde que ichi-a de rabclloi muilo lou- 
ro*, o qua nlo aprecia : ■ Os olhoi de centáurea a oi 
cabellai da linho faiem uma doce corda, • disse Olboo. 

E alia aoouncfa pulicimeoie a leu* vtssaltoi o am 
prollmo eisamenio. P.<iíni, eli que ella sabe qua 
um inimiga lêm atacar uma outra de lua* lartaleiai ; 
Pile rnvergi lut coutaçi smulRidi, cinge lua espada 
dentada nii brirav. fii vir o teu capacete, nonta a tt- 
valk, a vnguida d< leua h'<mea* d' arms* alavta-ir do 
WeiDcolali, rrcoaaB^odaodo • Araold* dt lifiar Ro. 
gina... 

(Coatindi] 

,"íi.   .  ., 
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PARLAMENTO 
Üenailo 

A 10. dppois de iberia ■ lejiio, lomou lüenl.) n ir. 
Hinoel Fisaciiuu Corríi, Miaador jjtila província du 
Taraná. 

Kntnnda fnt di'cu4>ãn □ par^nr qua coaclup por 
nppraTir B ílptçâa da li^t" InpliCE do Hará, luma A pa- 
lafCB (1 tr. aeoadur Puinppu B cnmbalf a Icgllimidarfi.' 
d'aia elelçio, d<clsrandi< cjis n> ParÂ nà'i a hi)ii»>, 
poi9 oeila níu e«ii re|Jre9biilnd<i o vi)io d'l i^ida.lãn. 
Votanilii contra o parecer, tn'ia Â mf^a uma «iii^ud.i 
para que spj-i aitniilsJri A i^li^ição úa Villa FraiiL'a, Qur- 
dinilu proceder s nü>s rieiçàu. 

D ar. Kírnsnd-n di Ciiiih» eipui' os raolivin 'ine li- 
nha, coma rpialor da cninmiisãu. para jutu-T a elHcãi' 
valida e I^Ki'ima. pt>r i.isu (jiie esluitou li>daa as acUs « 
lodos 01 documonloa mlativna a ella. 

Conlflula qup, como o havia dilu o prpct^denlo orador, 
UB'Binto cindidala s-t i'l iio pur miluria ob-iuhila.iinis 
oAn era í*isii l-i vnlro (id<. H vim a mamria rplativa^ 
Ainda assim JUIK"! o candidata com maioria ab'oluia 
dn iglos, levan[li)-'e GQi linhu de wnla os collenU's em 
qiif^ náD houve e'ciçi'>i por nhi3 podarem fdztil-a legaL- 
nifnle. 

U sr. Zirhtriai derlara que vnti conlra o parrcer 
po'que» ao bem qua seja npi»iAn ^ua que a maiurja é a 
quH >'i(-ori p-la oiissi Ipi, todavia hi uma lei de lU'iro- 
lidade ^lue nA<t póile aceitdr um I'anJidjito ■'Icuo por 
KO!) rolfis quando Q I'leilomlu sn cnrnpuu de G15. E de- 
pois quer «cr os elinliis entrari'm alli conscienciiiiameii- 
le. U sr. minislio do* estrinK^iru', pur «lemplo, leve 
a ventura de contir votos eatie gregos e troyaiiüs, stm 
qiie RII'> OS pedi»e. 

(O íf, Uii'Ko V'lho :— Poiío aíHançar a '. PI. que 
Dão pedi D da, [oram os mi'us amigos e correliijiona- 
tii»). 

Sim, conlinds o sr. Zicharlas, ui seus amigos deram- 
■e a mania de o fatír suned.ir. 

üii que * candidatura do sr. conselheiro Fauslo de 
Agiiar i<Í foi ibca;ada prlo leu pirtido em ullimo 
caso, 

Voltando-se para o ir, cinselhelio Diogo Velho, dii 
que acredita oao hi'^r gatto elle cem réis n'uma carta, 
para pedidoi aos sous amigos, quando se tratava da aua 
caadiditura, m a que, para a csndidalura rni questão, 
01 leiloa que se gastar-m eram fervidos, nAo admiran- 
do quq onde se ÍAUiticavam selins e roubavam as the* 
a'lornrias, ■'< IalsMlca<se o direilo dos volantes. 

iN.i sua opmilu a caadiil'<li> da lisli triphci< é Como i' 
Chrisla illi meltido, que nia pdde olhar para os duís 
lados. 

Quer ouvir a opiniAo do illustre senador pelo Ama- 
lonis, qua disSB «iiar a pio'incia dividida em Iralanie- 
e hiiiieitds, sobra o que pensa a re^piulo da falsillcaçlo 
dos irllus a da lenilimidade da elti^ío, elei(Ío que can- 
lidar* a iDais esrandalosa da tudai e que applaude por 
isio o ter findo em ultimo lugar, depoii da du ttio 

 Grande do Nof te B Paianá,  - 
O tf. Pompeu loDiaadu de novo a pslivra auslenla a 

ÍDTalidade da elei;áa. 
—íit aeiiio de It posta em discussão D ei içio do 

Pará, u ir Leitio da ijunlia dii que entra no debsie 
Dão pela intima(io di ir. /icbarii-, mas sim porque 
«atendeu cunveaieule não guardar silencio aubra a ma- 
téria. 

Declara ao nobre senador peU Habia que elle orador 
■'"co ijuB poiiue aquBllãi íuVfiJaTei.  '^°' '""jnili^oflüien- 

bjraúte ao nobre aeitador qu^i por rDsís elevedis qua 
■elitn a «ua independência e seieridade não sãu supe- 
noree 1* do orador, 

Para pronr ■ s. ei. qoe não Inm meda de mnoifeiiar 
■ lua opinilo sobre a eleiçiu do l'srã, lae entrar no 
debate com franqueia e cum mais cohcrencia quu o no- 
bre senador pela pruviocli da Bahia, que julgou hon- 
tem legitima d uleição Jt approrada da proviucia do 
itio Gianite do Norte. 

£ntrando na ana yte da eleiçi» dnclata que o dis- 
curso do sr. Pumpeu bunlem pri f.>rido (ui honfm 
mesmo ncloriiissmenle cuntnstado pelo tt-talor da com- 
mi'iao. 

Pela d tulrioi de s. ei. não pdde hner clei{ãu legiti- 
ma no paii, 

Pissaiida i idoneidide do candidato, declara ler des- 
agradarei entrar em qrieslÕ.)s pessoset, mas sendo obri- 
gado a entrar nellas, icha que u candidato é honuilis- 
Bimo, inlelligeota o de muilus surtigus au pau ; e além 
diisu foi presidente da prudncis e cinco vciei ■ tepre- 
iaolou ni câmara temporária. 

Kstima que não deiiaise da sua ad(ninistFa(lii reili- 
fioi   de   pedri   »  cal,   porqun   nt   npiniã>j   du orador 

eita 1  causa do estada  deploriiel toi  que  eitl o 

Tem, poll, o candidato m elementos opcesEsrius para 
ler tieito pela proMOCia du Paiâ, e não pude a lua can- 
didatura Mr considerada u(Bci«l. ' 

ÜDtende que o ar. senador psia Uahia fui quem jutti- 
Dcou a candidatura d<i sr. Psutiu, fjipndo cumn (i'2 
honlem a apologia do presidente Uandeira de Uello. 

E' proiatel que i primuira 'iila o partido conietva- 
dur do Pari nto aceitas>e eila candidatura pur nlo 
ler uilutil d* piutiocla, mas poilcrioruiente accei- 
lou-i. 

M> ha ruão para du'ldir-te du pireeer feito pelo 
•r. Karnandei di Cuahd, deide que ia atlender que i. 
ei. lti'1 o leu rigor e independencii a ponto de ser qua- 
lilicado pelot laui amigas (iulltli:ai du—muito eiceo- 
Inco. 

(U ir. Figueira de Hallo contesta o epithelo]. 
Finalmente quanto an que o orador disse da ditislo 

da pr iTincia em honeiloi e deibonestos, declara que 
predominam os honeiloi. 

U sr. Faroiiidet da Cunhi r.iila i tribuna pira «ui- 
Untar as iiiis opiniõBi já emiltidai. 

Nla acha raito no nobre lenador pelo Cearf, em jul- 
tar ijue o eicniii de una *iuia eleitores dum minados 
tta algumas parocbias, a creados aciiria da estatiilica 
«•ja cauia dn invalid ir um eleitorado de Olá votos. 

1) modu dii lr*d ch.imadas no pruce^so eleitora] Itz- 
M no P.rÉ comusiD toda • pirta .-* m'dida que le ião 
bodo M num^i sm cada chamada, elimioaoi-iB da liila 
|mr um triço. e Onda » cbJmidt.fii.^e ■ leguinte pela 
BBina lisU, l-ndo L4O tdmente os oomei dos que nlo 
compareceram lulariurmeut^f. 

(jijanto 111 modo da cumpuiar oi lotos para ■ iitta 
Uiih''e«. a lei Pão eiine que hsji maioria absoluta, ■ 
biita « maioria leljiifi. 

Cita 11 l>-ia dopai» a aid* uolriinaçô'1 • mostra que 
am ultima aiiilyse o t'tincipi.i d iminao'.e é qua o* to- 
liii que M<)<«r0iil em miiaria relativa í <]ue decid-^m 
dl alaiçtJ. 

Accr--fceau ijua na Da<M pait a maioria relaiita é 
Computada i^b:e ui rl-itoru que compartcem e não M- 
bia D quadra altitaral da pronocia. 

jtuiB, O UB^idito eleito teodil ofelido SOO >otos 
d'aotra M SOÍ qua ailiatam nai uraai, esU ivuito le- 
(aJmalta aletta. 

O ar. CaoMosão da SikimM 4>a l'ie Uo pO Je dar o 
aaa luto a favor do p«r»c*r, wqia u aumaro dui 
ÊtUMi*» !*• nto e4M^rrsf aa if «|ir*or(l«irla, « f 

provinein nío t.ú, porimlo, tepresentuda nos collpgioi| 
eleiliirnic Kesi]» que o aenadu fe irimiiiinha  do moilo 
qun in^tii-e leip'ilu  p'la sua   legilimioailu, e oinglte n 
pos^a d rer rÃ'i r'-pre&eiiia  a nação. 

D sr. iCicaiias iS'.t qu" não intimara, mau pedira ao 
sr. Lei'aJ dn Cunha q o msia occaaiãu eipl^Casse o ri'u 

I dito d> que a provi ncia do ParS Oitava di'irtida em tn- 
ta' le< o tii'mi'ns houfíii r era esie o enseji dn ilijiir 
s. oic. quses os iiiiliviiluus que Ugiiravniu em uma i>u 
uuiia dOi>sas cla'tes. 

K* eiaclamiintrt u que n nohre senador nâo fui, di i- 
isndn ssíim fua povincia  si.b lio grave p'Cha. 

Nota qiie é roxiurai^ do nnbr'* spnad .T começar seus 
di-cursi>s com >'iace>bi>ção e lu'ii, o amainar para o 
llui ll.'U-su i-lo h.ife, e;ã i." di'ra ha di«' hi) n>g"rio 
d» riirreio do Pará, a poiilo do sr ll^iAo i1aCol''KipB 
lambi'iii aiiiniir-se e iraur seteraniBiite o uubro sena- 
dor. 4|UP logo amainou. 

O (iradur nio tm conlr>dicti>rio qiiand.i dis'e que era 
h n^'stu o piBiidenlü d" Para, poin que r ni nnr hini's- 
10 na adminijlreçio nào deiiou elle Úx prolegor lífücií- 
Tiipnie o caiiilidAlii eleilii. 

N" diier do nubie senador não ha liberaea no Pará, 
nem mesmo em (lamela, mide estavani em granJe 
mainria ;  para onde lij'em os libcraea dj' Camela T 

Diiia " Viseonde de ã. Lourenço que "o Ps''' "''o 
havia nada sub'iiitenle, purquo o AmaiO)las arrebalava 
Ilha*, pedaços de cuiitini'nie, levava tudo comsigo. 

Dwejn que o nobre senador lhe diga íB luram as po- 
lorucsi. que levaram 04 liberaea de (Jainelá, ou se huii; 
ve pur lã atguina droga, ou lubilancia que o> Gitia- 
guiu. 

Jã loí demonílrnda ü irreeulnridade da elpiçãn, e 
guanlo & l.'KiLiinidadii da candidatura não a admilie, 
porquu se é liciio ao deputado não sor da pio incia 
que repre^f^nia, o musmo não acoiileou ctitn o «enador 
que deve ser natural da província, lor nella ralies, pa- 
rentes, amigos, ou então ser, como c<isiums diier, ahl 
uaturalisadii. Nada disto se KI neiia csnílidalura. 

Acha em c 'mparação a do »r. I)i' fi'v Velho msis le- 
gilinia, e Indo oiundo entendeu o orador, sd o sr. Lei- 
láo da Cunha o acheu conlradiclorio. 

U pro|iiiii ir. Uiogu Velh ', dii o orador, neite ponlo 
discordou du ni'bre simsdor pelo Ainnionas. 

Quanto a''slB ter dito que ie>p"nilia I'l orador por 
que f'hinienlB o seu discurso vinha inipreiso, é cou-a 
iniIilTetenle paia o uradur que a si'u respeilo, entendi 
s. eic. : ba do Iiier o  qu<< quiier de   seus   discursos. 

Termina declarando qun s. eic. ent'Oda-re com üs 
ministros, que elle oradur náo o pretende mais ser. 

A discU4:to IIMU adiada. 
Seauiram-ie alijurnau p'oposicS"* subre dispensas a 

estudantes e outrai. ciiji d>^clt<são ílcou encerrada. 
— A 12 B'llrandii em discussão a eleição do Pa á o 

sr. Silveira da Molla declara que bi de vetar centra 
eíla, aiiim foinn tem votado niie anno conlra l das a< 
> teiçães, pelu d>'l>'ilo radica) de serem o resultado de 
um leijuiamenlo illej^al. 

U sr. Nuiiei Gonçalves eiplicB a sua oiiinlãii emitlida 
uo heondu aubru a repiesenlafão das minorias, e o in- 
conveniente qu" hnveria se as listas 1iiplicei-se com- 
puzessem pelo tyslema do terço, isto é, votando os 
eleitores em dL»u3 nome*, de modo a pod"r a minoria 
do? pl-itores eleger o terceiro membro da Iitta. 

Neite caso, te o poder moderador escoihesso o la- 
preseiilinlB da minoria, ertsndo alias no leu direito, 
seria mo unia aunullação do piincipiu el>cil<o ni com- 
posi(io do senado. 

Aiiim, poi*, o i>rador adoptou a emenda do sr. Crui 
Machado, quo supptimiu o ter;u na eleição da  geoa- 

tores -•, .P^i. d&D-.n^H'-^ViTrirrço.      -  - -     - ... 
lotrndiiiida no eleitorado a repreionlação da minoria 

B voliiido entáu os eleitores em três nomes para aeni- 
dor. jâ uáu se pxdis duer que a lista triphci não na a 
eipres-ào da vuntsda da msiorla, pnia que esla nenhu- 
ma limitaçio linlia ni lotsção : detigoata os Ires 00- 
mes da lirta. 

S"ndo iíin assim, loi mal invocada a su^ opinião por 
um dos membros da Cümmi»áa da poderes para apular 
o regulamenlo do «oveino, quu tão claramente se tem 
dem^nilradu que feriu A lei. 

Agoia, ([uantu ã eleição du Pari, declara que segun- 
do JH u demonilrára o sr. Toropeu, comera «icioa lusa- 
OBveii : não púda >er appruvada. 

O. principiei delfiloi são : e<castei d» eleitores de 
modo HLB dando a proirincii 875, sú c.-mpareceiam 
aio ; acta' iam aulhonlicidade, tanto assiro que irei 
Collegi"BCgm 152volotsáoapuradi8 uo parecer lem 
aclssaulhenllcadai; eicesio de eleitores contra a lei 
que maica l eleitor para 400 totantei ; e muitas oulrag 
irregularidades o vicioi quu lari,BmuJite enumera. 

Aoirn'juB, os nieimos aOi) votos, que le attribuem 
aocmdidsio, não Bão tiiremes doiicios e fraudes e 
pur cuniequencia a eleiçán nío deve sor approvada. ' 

li atum vi,ia, não tii por e>lai mutiv„i, como pelo 
principal, quo í a illegatidado do regulamonlo das elei 
çSes. 

Foi approvailo o pmecer e declarado «.naJor peta 
província du Pdiá u sr. Kausto Au^utlu de Agi.i.ir. 

dias li) e 14 náo huuvo leiião por falia de nu- 

^io atlendidas as sllegaçAas o doando par isso mul- 
tad.'s em 208 cada um os sra. : 

J'>ão Antunit' de Sá 
Teitenlo Julio N   Ramalho 
iKOacio lit. da C. Toledo 
José J. alameda Huenn 
Coronel Cláudio José Pereira 
Aliviados ainda em 20S cada um os irs. : 
l)r. Ameiico F. de Abreu 
Frineii-co (i. Fimenla 
Dr. Fraiiciseo A. da liilva 
Joi-é  Pedro (1   de Itrito Lacerda 
Dr. Nicolau P. lio Campos Vergueiro 
CaiJiiüo 1'ump'lio de Albuquerque 
Dr. Vicente do S-uzit Queiroí 
Dr. Acionioda Silva Prado. 
Minurado das mulifl« impostas a It} os srs. : 
ilay^r Diogo A   de üarru) 
All>in90 C. M'inleiro 
Eritruii e"i julgimeuto O procBsso eni que é autor o 

sr. Lib.iiiü L. A Kirrosip, proprietário da confeitaria 
do Leão, e léu ThomiJ, eseravodo sr. dr. J, J. CBtdo- 
ao da Mello, cujo escravo é accíisado do crlmo de 
loubu. 

loioiram parlB nos debiiea como accusador o dr. 
J. Fernandoí Coelho, o cruno def«nsoie< ii ir. dr. An- 
tonio C. It. de Andrada e o sr. Luiz Gama, como cu- 
rador do réu. 

Formaram u joiy de sealenja oi sri. : 
Dr. Lull V. Dias 
Jiiaqiiim A. da Silva 
AiilonioJ. Rhormeni 
CnpilAo Thnodulo A. Varella 
AlíeiPS Antoniii  G. Franian 
lii'é li. de Camargo 
Caplião Jo-é G. dn  PiivB 
Anloniü L. da Cunha  Peiiolo 
Dr. Antoui" de  A. Karros 
F'aucisco dl' A. Calheíros 
Antonio J- Vaz Junior 
AlTonso Carneiro Monteiro 
FOI o réu absolviJ.i, tendo O autor appellado da len- 

tença para s Uelsçãoda districto. 
— H 'ntem cumparecaram 40 jurados. 
Foi dispensado o ir,capitão Cindido Gslrão de 

França. 
Continuaram multados 01 mesmos srs. j'uradot   que 

não compareceram i 11, a eicepçla du sr. J. J. Ha 
mede Uueoo. 

Knlrou em julgamento O processo em que é lãu An- 
tonio Manoel liodngu  s, pinnuncladi)   no   art.   1^)1 d 
código criminal pur   homciilio, sendo   dclen6du  iielu 
sr. Luiz Gama. 

Coiiiputeratn o jury de sentença oa ira. : 
JuíÉ d" Dlivaira finiu 
Dr. Aiilunio A. de 11   Jardim 
ür. Américo 11  de Almeida Mello 
Allure- Carlos A. Ilres'er 
Dr. Ilodrigo  A. M. du Hatros 
Aulouiu Paes de Ititroa  _^  
Dr. F«lipp«4l.-F  Tr-go rtetoureiRT 
Ur. KuKenio Manuel do Toledo 
João j. Moreira 
Manoel  A. de Alraiengi 
Ueni-diclo J. das Meiiés 
Harianoda P. Folüeca. 
O léu fui abiolildo por 11 votos. 

— ^us 
III ei o. 

í^iOTlCIARIO GERAL 
Importante telefframuia 

QUESTAü DO ÜllJENTE 

lEooleai foi recebido nesta capital, a Impoilanle com- 
municsçáo telegiajh^ca que damos em seguida, envia- 
da por uma acieditsda raia commercial da áaolos á 
paiioa de Ioda conOança oeita cidade qtn obsequioia- 
menta lavarecau-not com tão grave Dolida. 

Agradecendo ao ditliiicto cavilhei» i honra rnm 
que ooi distinguiu, chimima) para eIJa a altencão dos 
DOitoi leitores: 

*; Eslá ileclaratlaa guerra entro a Rus- 
sia e a TtirqtiJa. 

A Austria   envia tropas   para as   fron 
teims da Herzegovina e da Ruisia. 

As naçòes Eurt^póad julgam desaecei- 
aario totervir. 

A esquadra russa parte para o Uedi- 
terraneo.» 

Jnrr—Abriu se anu-botuam ■ «atita coaSO ju- 
rido*; foram dispeosadoi o* Moboru : 

Dr. Jif me 5. Srrva 
Ur. £li*i F. Piihtco Jordão. 
Alferes Joií A. á-: Oliveira Mandei 
Capitão Cindido H, dni Sintoi 
Aifi-r'! Joiã pDi&iio de Lima 
EiperidjB até provarem aieuia l-cal M tu. 
Dr. late C   de Aitvedo Marquei 
ioão J. tlapiisu 
0 •illli d* Aguiar a Cailto 
beolo d* Stlvetta franca 

o sr. dr. An Ion lo Oaedtno de Campos 
— Ha Já alguns dias qoe uma enfermidade leoai  ubti- 
gaodistinclü   facultativo sr. dr. Campos a guardar 
'■■'«BiBuo pniu icr., ..„„,. ^„r„. „. ur. uiiiinerme RUis 
tem  o   illustre   etilermo  eipeiimentadu algumas iiie- 
Iburas. 

Faiemos cinceros voini paca que o digno lacardote 
da sciencla medica se reatabeli'ca promptimuote. 

ReuniAo Jicndcmlca — São convidados os 
alumniJH do l.°unno da Faciildodo de Direito, á reu- 
nirem-se nojo ás 5 horas da tarde no salto .io ihei- 
Iro S. Joié, para Irats'-se de as'umplo imporlante, 

Defeandu litese«—Foi huntem appmiado na 
defeit de ihi-ses q lo preslou perante a Faculdade de 
Direito para tomar o gráoda doutor, o illuslndo bi- 
charei sr. Anlonio  Figueira. 

Dolidn da supeiiur inlellig"ncia e do ura espirito 
culto, u ar.dr.Figueira occupou sempre diiliuclo lug.r 
entre oi seus condiscipuloa e como redseloc da • Aci- 
demia de S.Paulo a Uguruu brilhaniemente nas lides 
da imprensa. 

O imporlaule giáu que acaba du conceder-lho iinanl- 
mcmeiil,. t Cong-egaçâu da Faculdade, é puis o juito 
premio dos seos  recoHhecidi^s lalemos  «proUcuoses 

Jleceba o distincto doutor as nossas   fulicitaçôes. 

NtkluralIsitçAo —Por deip cho de i3do correo- 
to foi iiatuíaliiado o súbdito iialian.i Lourenço Gneco 
negociante ha muito domiciliado oesla capital! ' 

Tliealro rriivisuHo — A campanhia f,an- 
reia do Cassino Pauliitano levará hoje ã acena pela 1' 
veida opera hulli — L-s deui «veuglet - alp^m do 
engraçado vaud-v.Ile - La consigne B>i dn ronll.r- 
" '■'  intermédio,  no   qual   tomara  parles ode nm variad 
srs. llatsani. 

-O Uepacare* — Uecebemoa o primeiro numero 
da um pe.iudico litlerario e Commercial que cora tsie 
titulo iniciou a lua publicação na cidade do Lorena d.> 
qual Ião prupnelariui us sn. Joaquim Kaiigel du C.r'v». 
lho e Araoj). 

Em seu ailigo prugrarama deOnea poticão que vie 
«iiumir na imprensa do si>guinle mudo ; 

- A nosta mislã» na impreuia 6 pugnir pela airaa- 
tia dot direitoi individuaei, de.eutolver oiarandas 
princípios quo fortaleçam a ãlemento municipal uro- 
mo.er o engrandecimento da cidade p-la reali.acáo de 
todos 01 melboramenl'11 mateiiaei o moraes poiíTiei. 
segundou ctrcumitancias : a la» jura du monicinio è 
loitrucção primaria encontrailo em nossas columasi 
uma defeza ins..t«ota eperiio.i. f uma esphera im- 
pliisima   em que se hão def^ír ai oosMadebai» lor- 

Nã« seremos anlmadoi da e.pinto paiúd.rla ao dei' 
eOToKimenio de iiiumptoi tãu viues e dg Unta imoor- 
lancia para r.úi.a "^ 

Aluiijaudu ao aovo órgão da publicidade uma aui- 
picioti citreira laudanol-o cordealmaole. 

rarte polIclal-Dia 16. 
FuriiD puilot era liberdade, por oMen d* delencia 

ordam do dr. Ju.i de dire.t» do a.- districlo nr/iiMl 
José Joauuim de Moraes, po, ordem do luhdeleg.do 
da tontoUção   Jerem a., escravo de Man .ei; pjr o7- 
dem do lubdelegado du oone, V.e^ole Fed™.. . p„; 
'^"oiotlr.i.uhítífsiiaioSiil, to:é Candid» Piiio 
a Joii Padro de Campoi. 

Dia 11: 
Foram poetM «m liberd*!. pw «rd» d, fctoptii 

l*lraelenba - Do Pirdíícoãafio de H : 
«AssASsiJiiTo - No dia 11 do corrente, dsi 11 para 

1^ horas da miit^, foi encunlradi assassinada em sua 
casa, atua dí Gloria n. 3a. a preta l.bníta de nnma 
ÜBUero 1, riuo c juvivia com Claudino, e-cravo de Uf 
noel Juajuim Alves. Tinh» o caliver da Intalii um 
Hrim..nlons pjileanleri..re lateral esquerda da pes- 
coço, off.ndendo a artoria caruliiiae outros vasoi lan- 
gulIiCos. 

Na cata em qtio fui encontrado o cadaver nli achoií- 
le iniirumenio B'gumquadenuncissio a parpeiiacio 
dr, crime, entrelauto nella achiva-se o ref-rtdo prelo 
Usudino, a quem altnbuH-so o .luasmo crime, tendo 
algumas noduja desangua nas Cdlçai e nas máui. Fol 
eaio preso o a suioiid.iua pui ciai pn.cede ii uecesieiias 
aveiigusçde*. 

■ nE9T«C.t«K!(Tj - Chr-girara a e.ta cidade no diá 
10 do c-,tr"ut.. a priç.s do co.-po policial de permaoen- 
10» para rcfirc.do de,tacamir,lo d.gta cidade; a lo 
qoe nos iüfiriiiiiii,d«ntroempoucoidias viráo do S. 
faulo rnais quatro praç«, (içando aitim o destaca- 
menti, desta cidade cim IS.a 

Caçairava.-O Impa>ci„l daquella cidade de 15 
do correrão trai o seiíuinta artigo, 

oA C*ii*ii, .MuMciPAL-Ora, muito bem 1 Ja lã se 
vao ir.., mei,., e moiu e mi, lem Camira, o cooieguin- 
tern.nta sem h.ver uma sessão ordinária", em que te 
cuide de reparar o desmantelamento geral, a que ia 
dcha redonda esta cidade e seu municTpio ! 

Auiid.. iremo. parar cum tal indiÈfatentiimn 11... 
tíOntinuaremot, pois, a bradar- 
Miser.     Cjç.pava!     Hesignj^to I    Ouer queiras 

lUBfnío que,r.s, hs.de pagar e eslã, paga ido a. cutL 
tas dos eapricho., do indifrerenlitmu B  L  pouco    ou 

nV.\!a''l!°', '"• "" """'"'"' patriotismo datiuellM 
que escolhe-t.i para teus lepreieDiaatei e advogado* 
de teus lotereisea II •BVBíBUU» 

neiigna-ie, fiuii 1 Ja dovei estar acoitumida I 
Nlo larta melhor. ,o menn..,„pp,in,ir por -^^^isUt 
^empregadoi, visto que não ha clmara a Jmc"^ 

mun"i'?i;r  '"'  ''"" •*"   '""'*•>• ■'-»° ■"««ri- o 
PorcatidadBvalhi-OMqu^pideli:.., , 

cid^il^rf'?*!?.^"^'""^"'^""" '^o 'F-l"". diqjalla cid-d... de lü do correm, a. «gujaie, «SüCM ; 
Hul-TTaDO De HlBlâlLS -Na semana   Hnd* appareeen 

>e...  ddada   um luf-H.. ilacad.. d. ibV^VrmenUl^ 
iotitul.ndu-.«rapre..nUnle de Chri.lo • aíntelhaiídi 

d-s praticai q.ja ouviu uKimamente oà esteja deila d- 

d'l7ut™ *^ h"*" ~ ** 'I *'"'" G^»"'-'» Cavalcanti a uureta   abre por eit»s dia<  um c..J[-»ío natU  cidadã 
ToLf""-?".-?'- "rT- S'j-b«ív?ndaad*riiS; 
1.^ / A' "'"' "L *■"'<«"'*• """ «Ubeleíi- m-t.t.. de .doc*«o que dav. «.rBCM priMedo >erat 

P*«.««,TO-í.ll.c«.   anle-ho^'^VluUiiYlIda 
oocmiiano .uniõpal d„u «d«h o ,r. Joífcarb. 

4V 4o 0^49 ^.4v {WM i .Cl.r«.to^5^ 

'■m. 
NicolAo Mslurolo, Agonlinho ZoFerino da. Oliveira, 
Joaquim l^ V.ra.is Santos, Podni Uitímúlar, AtltoDÍO 
liif-i du Uii eiiii, o Hariauo Mari|iies, por ordem dn 
subdelegidoda cjnsolBção, o italiano Leão de tal s 
Ignpi de Castro. 

Fui recrilhidoao calabouço da correcção, por ordem 
da delegacm, o escravo Jusfi, porloncoiile a Uornardo 
Uavião, [tibeiro Gavião, preao om Saotos por tugido. 

Pollulit urbiina  -Din 10 : 
Etlnfàii eentral 

A'ordem da deleg.icii, foi recolhido ã cadfla, pot 
ébrio, O italisMO Pedro Astirnotar 

lislaçã'1 de Santa  Iphigtnia 
A' ordem do respectivo iubdei"!;jUo, foi recolhido á 

detenção da peniienciarin, pur êb i', um trancei, cujo 
nomo não p6le dar. drvido ao estado de embriaguei 
em que se ai;liJva. 

£v(afrm da Coníolnçáo 
A' ord"m do lubdele^jaJo reipeclivu, foí recolhido i 

c.idCi, por íblio, o ileliano Leão de tal. bem cnmo nu 
ladrei da me^ma ast^çáu, Joaquina da Cunceifáo lam- 
bem por £bria. 

Pelo commindanle da estaçã", furara multados «m 
5f| Cida um, Adão Antonio Ferraz e o italiana Goio- 
nlio, como infractores do ãrt.03 § 1* do código do poi- 
turas municlpaes. 

Na cslaçáo do Krai nada occorreu. /j 
Dia il: ■ ■'■ 

Eataçáa  otnlral 
Fui recnihida á cadfia, á ordem da delegacia, Frea< 

cisca de Paula, por Ébria   . 
Extaçã-i lit Sattia Iphigenia 

Pelo respectivo commnndiknie, foi mutiado em 20|, 
Antônio Cardoin, por irifiacção do art.45 dn código da 
posturas municlpaus ; sendo lambem recolhido ao de- 
posito publico. Ires vaccas e umu novilha, aacontradas 
am abandono. 

Eíiação da C'rmsalafoo 
Por ordem du respectivo subdelegado, foram poiloi 

em liberdade. Alaria lienedicla Mendes, Uiriana Mana 
Clara e Joaquina da Conceição. 

Foram muliadns ein ãg cada um, Manoel Coelho a 
Antônio Jo>é dos Santos, cumn infractores da art.53 § 
1° do código de posturas  muuicipaes. 

^a oslaçáo do Biai, nada  occorreu. 

Club Conslitiictonal   Academleo —A 
sessão urdinari- desta associação acadêmica annuncia- 
da pira liuje á uma hora da tarde nul ealjípa da Pro- 
pagidora terã lugar as mesmas horas eai>. cnsa u. 1 
da rua da l'rinci;ia. ' '^ 

Ciimpinait — A Gi:il<i de huntem. dl" as seguin- 
tes nonciis : 

• KsTiiADA oe FEHHo — ^rn cofiiequencti   du. desár- 
riiiíu i|oe.»oiI:uu, huntem, .1 locomotiva da  Cd&paDhla 
lugIrZB pruiimo a S.-Paulo, o tri m de    passsgciroí  id 
chegou a e<tB cidade ás 5 1/4 da tarde. 
.-■LAHAnos— lí-tes suj itus de-ietem—quando—diiT" 

um ar da sua graça. 
Iiifiiriuam-nua que ha dias um do) tans tii á' itUriie- 

saria do sr. Gerln e pediu para ver correntes de nuio: 
depois da eiaminar rfias, tirou-se de seus cuidadus e 
oi^cultuu uma, sem que [)sse visto polo dono da casa o 
acto de llgeirosa. ,: • 

Quando a pessoa que lhe mostrira as correntes deu 
pelo r^.ubo já o ehcainuteador ii longe, tendo se auten- 
tado du mudo o mais mcrivil po-iivel. ná» deixou nem 
o ooine e nem n. da cava em que rende. 

— Informam nos que no dumingii ullimo, um outro 
N.a..i.r..u uuenaoains no mesxo genuró. apmvoltaada 
rima oceaMãj favorável, entrou ua loja de roupai feilai 
do sr. José Lopes di F..nt» a «scimutHOU.lbe dt ssieta 
siBJeula e lanlos mil iéi< I....     ' "     " 



CORREIO  PAÜLISIANO 3 

prígido  do dr. Joio de Psiiln Snuii. Aoonipínhsmoa 
■ família du Onado em «eu íalTrinjealo, 

Santos —Do Diário dn |7 ; 
HnocEsan DE REuPonsAuriiDAni—Conntçnu honlcm a 

lnqiii'iç*ii àa líslrmunhn nu prni!"Hii de rB!pi)iupibilj. 
dadfl inaUiiraiio cnnlta n< vereartiiiBi ris cimara do ic- 
lual qiiairinnnlo. Sú iJddH ser toquirida a leitnmiiiiha 
Ftiinpi-cu Aulnnio Ki-irPlrj. 

ESCOLA SELECTA—Ohegnti hnfilem rtuinlsrior o IIIID- 
Iradu |iriiÍ¥«tor dr. Hermano Rpnlsthlnr.que ti^io ícaa- 
■urnir a dirirçío d» importaiile e^tobulecmenlo du 
eduGiffta—Ktcolafolci^ia. 

— Ua mo^FiiH folha do himt^m : 
Pnocesgo DE nE3?0NSABii,]OjiDE—Contlntinu honipm 

a inuuiriçao NU pruce-so tmlaiirodo conlra os veteadii- 
re! libiTaes. Di-puzeram cnmn ("slemunhas n rid. »1- 
Karia Sc^ipliu Jiint|uei'ã, o At. 1Sny*È» de Araújo t 
Caslro e o dr. Juaquiin da Mutla e Silra. 

Amanhã conlinuarA a uniutnçno. 
ESTRADA LNCLEZA—ll'iutcm qurbrau -ta uma peça da 

michina do imm de carKS. i|un tnh'u de íj. Paulp â (ar- 
de, entre aquella cidade a S. IlaniBido, te^uliando díf> 
fu slraiar-aii o trem de paiaajj'ircsi qua id chegou em 
banl<>« depiili daj 4 horas. 

— O Diário de Nvticiai ii a seguiule parlo com- 
meictal : 

Saotos, 13 do Abril 
Café : 

Tendo-»n retirado d» mercado os cnmpradoro coali- 
DÜ^ I» pRiado auleriur de apalhia. 

üi pTGfos deremne conaidurar comu nomtoaes, 
Eliateiicla cerca do '20,000 laccai. 
Knliadai roa eitrada de [ano no  dia 11—110,481 

ktlo*. 
Ufiíde 1 da mri—l,Ul:95a kilos. 

Algodfio : 
Kntradai pela   eslrada   de  ftrro   deide 1 do mel - 

20,330 kilos. 

PaSBKBelros para n Rln — Seguiram a 16 
a bordo do lapor ('uulista oa trgulotei ; 

Anloolu ]<jsã de Soma, Manoel Ar)t<'nioda Ca.'alho 
Usstoi, Aninnio Kerr^ira da Souza, d E. 1'hlllppeuai.U. 

' Ciniliua Chilippetx. d. Joaephina Hhilipppauí, Carlnt 
Pinha, KrauCisCa I'idho o seu criado, jusé Ujmingas de 
Mello, Ünnto AnloQ^o Tpiielra, Lnurenço Catiaicn, 
Teolfy Haihnseu, sua (pohura e 1 criado, Aniiclo Ay- 
tü', Joeé M"Utinh> dos Saniot, imé de Váaconrellos 
Itliloncoiirt Juniiir a seu criado, (t,]iiiardo dn Sli Moura 
e teu o lado, Antônio da Silia Carneiro, d. Anna Eliza 
<!ordo Netlo, apus Ulhot e sus criada, Jusé^ Anlooio, 
Marcolioo ^''" de Camargo, )a<é Augusta dl Cosia. 
H«ari(|ue Jnaé de Coíta, Joié Joaquim da llosa, André 
(;iih'ingiie. Biii*ie rabollgue, Koginho Caboflgue. dr. 
l*roC'T ■! Kfrreir», Ktancuco da Cusla, dr Lull Manoel 
d" Ali>'< I I' q>'B Ualvio, Urb.ino Carvalho Vieira, José 
Antuniu O' Cirialho, Alberto Ifrederico de Cartatho, 
Fra>ici c<) Joté d<» Aof )s (iaia, l<»é UullhnrcHino da 
Anuiicisgâ', Anlunio Itoilrigue* Teixeira, Antonio Jna- 

—quim t'iiitorHano"l-Ftan!;inin Vmiiiin, Antnniii {Qí/, 

H'irmre, Mannol Joaquim Moreira, Edunrd^i Miranda 
Lieminart, Juií Frauciico do Nóbrega, Aleiaadre iate 
da Sil>s. 

iPasSABclPOS do Rio—Vieram a 16 DO vapur 
America oa ji guinles ; 

Júliu Vüinls. franciscn 1). Ilibeirn, F'anciscoJ de 
Faria, Miguol A. Leio Junior, Juõo D. de Suuie, Vir- 
gílio It. Bomlempo, Uonungiii A. 1*. Leite, Joií P. 
Ijuimai&e*, Juié U. Cuelho, Oicar WeIJer, Aatouio 
Feroapdei, Eugênio T. da 5il'aira. H-tn'iquH de AJ- 

' laeids, Vori'iiwo Prado, e sua senhora, Juto F. Lnpes, 
Antonio da S. Carreira, Seraphim It. doi Siiiliie, João 
F. de Mendoiiç.i' l'ére lt<-rnard. ei-auldido Joié IS. de 
Aiauiu, Beot'Tíii^ira,  Manoel Carvalho, 12   escratui 
■ entrudar s Antônio do A. Almeida, 5i>  emmigrantes, 

' Manoel Garcia, Manoel A. F. Guimarães, Domingos   J. 
da Costa, Antonio Hudriguci, Juâo L. de Vaicuncellos. 

Decretos do poJer executivo —Furam 
publicados os seguintes : 

N tliíU, de 13 de Março Undo, permiltindo que seja 
Irinsfenda para Londres a fido da compaDhia telegri- 
phiea   Plalino-Braíileira, 

N.fll*!8, do 18 d" Janeira decorrente anno, conco- 
dendit priiilegio e Chailnt Uihel para publicar e lender 
marmitas de acampniDHNto de  sua miencào. 

ti ãsil, de l3 d» Março, pronigaudo por um anoo o 
prazo cuncpdidii ao ilarao de Aracajii, Francisco CuriGi 
Untas e Kranciicu Luciiio do Prado para nrgauiisrem 
um.i companhia Cim o llm dí eilabelecer um engenha 
cenlidl p>" fahncu du airucac dn canna, no muuicipiu 
da Ui"!!ia P'«inra, proviiien de .Sergipe. 

N.6401, do 18 de Janeiro, cincedeudo privilegio por 
8 anDUB a Antonio Augusto doa Santos Luzes para usar 
do apparetho deslmad.) a limpar os tnlli n das tiai-lor- 
reaa e deiviar as peiioas iiua nrlles cahirem. 

M.11185, da mesma data, cuncndeiido pritilegio por 
10 >niiua a C>rla< Uelaplare para usar de processo drs- 
linsdo a tonserVBÇi • de CJrnot  >erdet. 

IS.(tl60, da meaiiia data, c.nc^'dendo privilegio por 
8 itacuí a Antuui.r Pmtu Hereira pata labiicar u vm- 
ãer o aí;patelho du !ua iniençâu duatinado a lavagHOi 
de roupa. ...-.■ 

I^.UltJ'J, dl m'ima data, concedendo prnilegio por 
10 annos, « Felipl^e Leonsrdo paia eitrecçio do Dbrai 
lextia di> fegelal denuiiiinado   l'inhio-bra«o. 

N.uno, da mesma dais, C.nCi'doQdo privilegio por 
10 annos, a Severino Liurançuda Ceita Leite, para 
uiar ds proceiio de lua invenção, deiiiuido a exlrabir 
de Cípd» lactscenles e malpisbijCeo» librai toitla. 

N.l)lld> da mvrma dali, concedendo privilegio por 3 
lonói, * AnioDio Piulo Muiuira, pata fabricar e vender 
o «pparclho da sua inveoçla deslinado a brunir csfí, 

N dlQi ds meitni data, concedauda privilegio por 8 
annos «Antônio Augusto doi Santo* Luiai, para usar 
de um'app""'lh" da aui invBDçio. deslin»do a indir.»r 
• puDiaro de pauigalraique eotraieoi  noi vehiculoi 
da condneçào. ,  .,    , 

N filTI, da meiDia dsU, eone^deodo prlsileglo por 
1« lanni, a Haurtiio Buschgen* ■ ao dr.AdoJpho Be- 
KB da Henetff para uiarrm da um ptocaMO destina- 
4» • contetiafio das eamei letdti. 

A morle do ramo. — Nlo é o  derrihar orna 
- monarchiB d' que lo Kaia, 6 o destronar um... habito 
' naiieiiraisado queo dl esciavidlo, alida ijiia Ariito- 

Maj disiesia que deiiaila da baser escravoi qnand^i a 
oabléa âodltae. O sr. Ra mel, que oceupa earn tanto 
ardur>H •eíiDuiar oi Europa o eucalyptu, pruplie de 
(uour-ta-DM ai (olhai, em cachimbo, cniruloi e cigar- 
ro E o UbaEo T Tende a deaapirecer como os tsb.i- 
madoa cistellos da idad* media, e oa palacioi doirados 
do afcso'ulismo. Oaçimos o adfiDiilot do eurilyp- 
to ■ «llapui" de haver eiperins»ni#do, ooi aoimaM 
Of produciai valaiei* e alcatroado», f jrneeidoi por es- 
tas folhai, a haver ptoiado lua compl-t* loaoceoci- 
daito p«il -na netlo (o«ia|.p elí. ü lurou produii- 
do..* ^we. — eeoooMU M« aeçja inversa da do 
Ubaeo, isWé.é»aUM;iUBl* qua M'«"i"- a*i>i- 
tila-so ageoia a »lla mwtfl íapidaowoU, • #■ («fal aca- 
be por parMM agradável. 

jSeiào uiM i«*-    5»  W Wm ■loWfO» abaldo- 

nassem o tabaco e se Sieasem lumadorei de encalrpta, 
talvez fossem mais diligentes e sagazes, visto como 
prova o sr. Hamel que o seu fumo é eicilanle, 

Um Tiion*«lra — Dit o JornoMu Ricife : 
• Emdalad<i25 dn Março ultimo eicrerem-nos dl 

poínaçào rhamada AfogaUoa de logaieira, na província 
da Parahyba noticiando n «pgulnte: 

Uma nlulher chamada Anna e casada com Raymundn 
de tal, moradores no logar denominado Alça da Peia, 
pertencente a este distriéto, deu honlem a luz uma 
criança, tfníln uma cabeça chata com ,duai ca'an, 
quatro olhos, duas boccas, di'ui nariiet e quatro 
orelhas, 

Um íú pe«coço ligava esta cabaça B um fó corpo aié 
aos peitos, dividindo'se em dous para baixo, tendo 
quatro pernus e qualio braç». 

Todas as soas parles eatsvio regularmente conlnr- 
madas e tinha os signaai característicos do seio fe- 
minino. 

Este abnit<> dotou pouc s momentos, mai deu tempo 
a aer baptisadu.i 

Descrédito  dn   provinda   do Pará — 
LI?-!o n'um p'nal dA^iuelIa província : 

■ü sr engenhoiro Martinho UomleiKS Fioto Braga 
dirigio um oBlcio í prealdencla em que ÍS-ie o seguin- 
te : 

■?la inluilD do cumprir a diispacho de v. exc. no of- 
icia inclu'o do sr dr. director g^ral da inilrncçio pu- 
blico em que v. eic. ordena-me quo com urgBncla pro- 
ceda aos concerto» no edillcio do IjcC.' paraenie, de 
qun trata O ar. dr, director no mesmo oQlcio, apreaen- 
tando opportunamenle n Cunta para ser psg.i, iclen- 
tillco a v. erc .quo.nSn encoelra quem queira se encar- 
regar de<«os I'bras, com a coudiçSe de receber seus 
vencimenlHs no thesouro provincial, nem Igualmente 
quem forneça o material necessário em IduotlGai cir- 
cumstanciav. 

Posto qin seja desagradável e que venho de expor, 
sou entretanto furgado a esta declaração visto nAo pu- 
der cumprir as ordrns de v. exc ■ 

Um combale de foras.— No domingo 18 de 
Janeiro roaliiDu-se na praça de louros em Uarcelona 
uma lucta de feras, em que tomaram parle um tigre, 
um leopardo e dous lounis. As feras recusaram-se no 
combate, sendo preciso paro que inve^tiisem umas 
contra as outras que fossem espicaçadas com pius de 
chnpB e chamusradai com eslopa embebida em álcool. 
U tigre foi o que mais padeceu com a applicaçio da- 
qiielle excitante. 

Decorrido bastante tempo, sem que houvesse resul- 
tado definitivo i\t luta, o leopardo e o Irigro recolhe- 
ram as sms jsnl is e os toiirns ás gaiolas, esten com 
alguns arranhões e mordedálss e aquelles com dilTeien- 
tea ra'gOet no corpo. 

A folha hespanhola de qee exlrahimns esta noticia 
diz que, quando terminou a luta, o trigre segredara ao 
leopardo : 

miram o p'lla em que jaula os mcilemTT 

Velooidade das entradas dé ferro ta- 
SlexaS - Un Pilil Journal eitrahimoi a legulota no- 
ticia sobre a velocidade dos trens em Inglaterra : 

A distancia de Londrea a Dublin, que é da 131 Icilo- 
metroí venee-a o trem em I hora e 50 niinutna, equi- 
valente a 0:) Icilumetros pur hora. De Lnndiei a Bris- 
tol vence o trem a distancia de 343 em 3 horas, equiva- 
lente a 81 kilomalroa por hora. De Londres a New- 
castle, 4'J8 kilonietros sio percorridos em 6 bota» e 13 
minutiis, equivalente e "IO K kilometros por ho^a. De 
Londres a ulsscoiv percorre a distancia da 715 kiloma- 
troí em 10 horas e 30 minulii, equivalente a 08 kilo- 
metrus por hora. 

Isto comparado á nossa Fed o II. a bon Senhora, 
cuja marcha média 6 de 25 a 30 kilomelros pur 
h)ra !I... 

SECÇÃO PARTICULAR 
o dr. BIesi]iii::a Dentista 

AO PU ILICÜ 

Venho á imprensa nà > dar rerposla ao sr. Samuel 
Eduardo da Costa Mesquita, mas sim uma satisfaçio ao 
publico. 

Não 6 exacto quo cu n n gr. I.uiz fossemos a casa do 
sr. Me"]iii[n para insultal-o, coma elU diz no iDiarii» 
de  L4 do correole. 

Uma sunhnra, para quem llzemos uma dentadura, 
que lhe agrediu mas qrm depois achou únfuiiuosa, 
quando pedimos-lhe o pa^smeiítti (do restante), for a 
cau<ia dai invectivas do ir. JUesquiia, de quem f'>mos 
empregado 2 1/'! anno' e muito bom oQlcial, como olle 
mt'smo por diversas vezes disse, quando se apre- 
goava. 

B. te hoje nos tiia de curio<o é porque sahimos de 
sua caia ; e se sumos ruim ofndil onito s. i. mentia ao 
public", quando anuunciava-se ter um dos melhores e 
por quem era fei'o quasi tudo o serviço de seu gabi- 
nete. 

Uesde qun eile senhor chegou a esta capital nio 
tem um rú dos seus olBciaes que nlo lhe cause desgos- 
to, quando sabem de sua casa. 

U^niru delia boas, hábeis e disliDCtos, fún curiosos, 
especutadnres, ele. 

Ura, sr. Mesquita se j. 1. tem aprendido alguma cou- 
sa é com seus oDlciiies; e ao <S conhecido por vbom den- 
tista*, d com o trabalho dos seus ofüciae». 1'eota a. i. 
que lalrei o publicoirja uma reunito de beocioi e que 
homiiloguem todos o» sega depr<ipasilos T 1 

Touios trabalhadj em divt^rms gafamclcs, «nirõ elU> 
os dos srs. Ascagni, Borges UiDii, Marquei da Silfa e 
Hjpohto e lemoi dez aonoa de pratica. 

(juen porventura ignors, que a *ra. d. Petronilha 
■subscreveu» o artigo publicado na aProvinciai e qus 
a. 1. insiste em priijudical-a e trata de «apregoar-seil.. 

ü'a, ar. dr. ecuja carta* nào qoer mostrar, cuida na 
venda dos palit »ls e alo pease que com recomiiienda- 
(iSes du Gtietilh» aprepiradasa, «. a, tai oplnllo ; 
ainda hs moita giiit^ icnsati e qn» hnm tlh' eanh"'»'- 

Que iolerosse tinha a tra. d. P>>tronilbi da Ir a lua 
CBia lariljc^r ae o nolao serviço era b^m | 

Üa ella coDiidera t, a-, como grande deotiita, ih'it 
tel-o procurado. 

CuDtiada o ir. Hasquita i diier o que quiaer, que adi 
ücámoa em noiso posto dii'ndo sempre, que i. i. 
achando um serviço notio imiuv, mai que nlo poden- 
do suslaotar a sua opiaiáo. deu-se por oDendido, gri- 
lando que tínhamos ido a BIM casi ^ovotal-o. 

E' o caso : chsms aoies que l-i chameoi t I 
(Juanto a rrcommendaçlo d'> ar. Heiquita loBr. dr. 

chrle de policia é Cu;i"ia, 
Fids eitrtareroo* a (rta denUríj eipquaolo vjda ti- 

vermos, e Pihib>r*mot o oosvo utulo de deatuia quan- 
do o sr. Mesquita moainr 1 poleia a aua eaiia da idou- 
Inrf. 

Pof «BiijMato, pedioiM a (. *., qaa eoaiioda ■ tnf 

der rodaquei e receber a (ama de ndlslioclo denlittsa, 
com 01 snrviçoa de seus efllciaea—Intitulados scuriavoBi 
como o abaixo assigoado. 

Cu. H. (JUEBILLOK. 

iflolina 
Saibam todoi: que ella tem olho de vidro. 

(3-1) R. 

Sociedade de  dança 
Segundo mo consta, algiini moços estfto formando 

uma sociedade de dane» intitulada CLDH TEEEnpjiciio- 
BEUs-B, e quo jà deram alguns eniaios. 

Faço vutos para que vá ávaola. 

O toío ing'.ci,       3—9 

> \ Proviucia de S. Panlo ■ 
TnUndo da mudanç» da ttossai oDlcinaa pira a 

caaa a. 44 da rua do Rosário, prevenimos is pesioes 
quD tom negociei com esta emproia, que toda a cor- 
respond un cia com a redacção e admio«traç!in]devo rer 
dirigida, desta data em diante, i nova casa. 

For causa (da mudança s das obras necessárias ao 
assentamento do prílo a vapur nSo daremos folha no 
correr da semana. 

Esperamos quo is nossos assignantcs noa relevem 
Qst^i falta. 

S. Paulo n de Abril de 18T7. 

Pttlana, Campa» à C.«       2—2 

EDITAL 
o capitSo Manoel Gonçalves Italalhs, juiz de orphioj 

auppiuniu em eieicicio desta cidade de Mogy das 
Cruzes o seu termo etc. 

Faço saber aos que o presente edital virem que na 
audiência deste Juízo du ília 12 de Haio do corrente 
anno nu paço da câmara municipal, se abriiio as pro- 
postas para a arremalaçío da escrava Caelana, preta, 
solteira, de trinti e quatro annos de idade, cozínhri- 
ra. matriculada -<<li ri. 3'I2 de urdem da matricula ge- 
ral d»<te mu^jicipKi, o que foi avaliada por ulto centos 
mil léis no liiveniaiio da finada llenedicia Cardoza da 
Fonseca, a qual serl arrematada a quem mais propo- 
zer na referida audiência E para que cljegua a noti- 
cia de todoB mandei^ passar o presente que será afQ- 
xado no lugar do costume e publicado pela imprensa 
da capitel. Cidade de Mogy das Cruzes 12 de Abril de 
16^7^ Eu Carlos Boucoul escrivão deorphãos que o 
escrevi.—Manoel Gonçalves Batalha, listava stllaJa 
com uma eslanipilha de duzentos réis devidamente 
iautilisada. 3_i 

AKTiUíJCíOS 

JLellão 
No dia 24 Jo corrente ás 10 horas do dia, conslan 

do de mobilia de sala, diversos movi-is, como guarda- 
vestldos, rica cama de mogno Elástica, lavatoriuij, toe- 
aas diversas, louça, apparelho electro-pia te, jarras, 
candieiros; um rico piano, e outros objectos próprios 
de casa de família. 

Será ao correr da matlollo, pelo leiloeiro Nóbrega de 
Almeida, 00 Bobrado n. 11 da rui do Imperador. 4—I 

Nitio 
Vende-se uru, situado cm Csfivsrj, nmitn proximo 

da cidade e das eslaçõas do llio das Pedras e S.mta 
Barbara, tendo hO alquvlies de terrn, dos quacs 2ô de 
superior qualidade, cisa de morada, exeejlcntes pas- 
tos fich silos com (acbo de lei, um grande tanque e 
monjolo, dois carregos d'agua suHlolunieB pata tucareu 
um momhui-in diversos puuloi du sitio. 

Dos alqiiiiros de terra fíú rao de matto vi-gum u 20 
de cap':eirai, contendo magnillcas mudeiraa de cuos- 
trurçao e um Nrande palmilal. 

O lugar em que se acha o s.lio, é muito aadio, 
Quem pr^tendel-o pdile tratar, em Campinas, cum O 

r.   Pedro J"sé de   Oliveira na farenda-Tapera ;  em 
S. Paulo, com j »r. dr. Leôncio do Carvalho á rua do 
Senador Feijd n. 18 ; em Piracicaba com o sr. capiUo 
Miguel Anloülo Gonçalves de Arruda. II-l 

Chá, cera, rapé, sementes, 
da China e na- fogos 

cionacs 
Vende-se por preços meoi res que cm qualquer outra 

parte na rasa commercial da 
Taulu Antonio dos San toa Porto 

138 B-KUA 1)0 ItUSAIIIO-133 B 
Rio de JanoiiQ. 90—1 

Muita aUoRção 
Vende-se a padaria da eitsçâo centra li rui Alegre 

n. 5. O motivo ds venda nào' desagradará ao com- 
prador!   paca tratar com  o proprietário  na mesma. 

3—1^ 

Kaiserlich Deutschcs Con- 
sulat ín S. Paulo 

PauUne Schumann Oder wer sonst Im Staitde lit 
iiberderen Aufenthsit Auskunft zu gebeo wird ersu- 
cht sich luf dem Koneulat des Üciitichen Heicba ill 
melden. 

Ed. Uogtmann 
_                Consul. 3-1 

Giirvallio & Irmão 
Constando que meu írmáo José Joaquim de Cirvi> 

lho trata com urgcncin de arrecadar algumas dividas 
activas do nusta ancleda 'e na padaria i rua du Com- 
merrlu n. 37, aviio aos ilevudori'3 que nio fiçam taea 
pagamentos em quanto não fúr decidida a quetUo qiie 
pende em juizu. 

S. Paulo, IB de Abril de I8TJ. 
i Jocçitim Just de Carealho.   3—1 

]asa á vender^se 
Vende-^e a casa da rua do (^mmcrrion. 38. Para 

tratar a rua de 3. D.nto n. 57^ 3—1 

Criado 
Precisa-se de um critdo paro serviço dos quartos na 

hotel Allinnfii, rua do Commercio n. IQ. 3 — 1 

OABELLEiREmO 
ROCH, cabelloireiro cheRodo de França com um 

grande sortimento de cobillos pustiçns du todos os 
comprimentos asíim coniu du tranças Magdalene. Chi- 
Rnoiis Irizados a ingleza. faz de encommenda em H 
horas concertos de podiçus |ior preços os mais mode- 
rados. Tem um Mlão para iater barba e especial- 
mente para cortar eabnlln''. 

Venteiidos de niiivas 
32 —nUA UA IMPEHAlBIZ —32     SO-19 

Aviso ao Itespeitavel Pu- 
blico desta eapilal 

o bem conhecido calli»ta francez HEMtIQUE MO- 
LU4A faz scicnte que se auzcnia por alguns dius, sen- 
do chamado para Belém de Jundiahy, parte seila- 
feira 20 du corrente, onde ficará até segunda-feira 23 
decorrente, descendo para Jundiahy, onde permme- 
ceri l"iça, quarta R quinta-Ieira 'iü, chegando aqui em 
S. Paulo 00 dia "ü. 

Avisa também que na sua rcsiienc'a deixou o depo- 
sito do remédio eslractivo para cura inf^illivel dos cai- 
los. 

VB-Rua da Doa-VIsta-V» 
Quasi canto da Imperatriz. 5—2 

UOKES m líMifiS 
Brâncacdano 

Este infallivcl remédio, já vantajosamente conhecido 
e afllinçado. para a cora instantânea das dares de den- 
tes por Ioda a vida, conlinua-sa t vender nas leguintei 
casas: 

Limeira-Joio Gabriel  Rodrigues Fom. 
Uio Claru—|lr. Evirijlo fiautier 
Campinas—E-cnptoiio do «lorio di Campina» 
Santos - 1 do Wiario de Sanloi 
Ucpoiito central (S. 1'aulo)—Kictiptono do Comia 

Paulislniio. 
PIIKÇO DUVIUHINÍIO flSOOOrs. 

38 Riibcrtu Brancaccin. 

Convocação de credores 
A abaixo assignada convoca aos rredoreii de aeu fi- 

nado marido Anloaio da Costa Coelho, para uma reu- 
nião particular dos mesmos, no domingo S2 do cor- 
rente ao meio dia, na sua residência, rua da Boa-Vifta 
Q. 3, aOm de resolverem O que lhes convier, lobre o 
eapulio do «eaoio Onado. 

S. P>ulo, 18 de Abril de 18T7. 
iferi/urida CuilAtriHina Futh$.    Ü—l 

A' praça 
Os abaixo assigiudus tsiem púbico , que o sr. 

Jo*é Gonçalvei da Turre, nio é mais seu empregado, 
oem enearn>gado d* vender bilhetes de loteria por con- 
ta de nosso focM. 

S. Paulo le lie Abril de 1871- 
 flernotjino da Abrta AC*    3 — 1 

JUachÍDa de costura 
Compra-M nina machina de costara, de mto. ji usa- 

da i pan tnUt i raa de Ssota E^igcnla ■ 33.   ^l 

U Brilbauie Mooslro 
Seri resolvido o brilhante que l"'!» de peso 11   kils- 

tea um 32 e um 64 rum <i 1 ' da corte que (o extrahir 
Maio do curtenla anno. lo—1 

Baína de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FKNO l)K PAPU.tN A 100 RS. O KILO 
S. Beaven & Coinp. 

61 Ruadc S. Bento Í6 „ 
Apocalipse, cap. 22, v/i7 

o ane m qner receba de craca a 
asna da vida 

Quem Uvar daiejua ds lalvir sua alma e vivirr para 
Deus. vt ouvir prrglr a palavra da Deus, no salio da 
rua de S. Jtw^ n. 1. Sn prega da griça o Evangelho 
do Nostj Senhor iaauí l^hrtsto, em noaaa própria lin- 
gua,a to.1-» qje a quüer-ni-.-.u-ir. Esilí piuiiiDl ■ 
vi3di de Nus>oS4'nhor J*fus Chritto e agora ái diquel- 
lei que regeltan o seu Evangelho, porque fiíra dn Je- 
lui Cbriaiu ntu temos úutio Salsador para as noiiai al- 
ma*. 

Todos M domingos is U bom da manhi e todai ai 
noite* 1* S horii 

S.-l —RUA DE S.   JOSÉ ^ N. 1 

ADVOGADO 

''3*^. 
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93 Riia da f^iiitanfla 33 
Veiiilc barato á dinheiro 

Camisas bordnJiis i>ura seitlmra, nmn i350O 
Oaiaisas  de liolio   üiijieriur^s   ptirii  hamem. 

uma 5$000 
Crtmisas de linho ; reg'iilapes. uma líSMO 
Gumiaiis de linho, finas, l);ii'dui]u:j, iinm 8íl)<l'> 
Camisas de Ostord uma 2S-">00 
Camisas bordadas em iiiuriiii, urmi ^^'OOO 
Camisas de chita a 13«0l> e ISKOit 
Camisas de riscada ISSÜO 
Ciilças lie cusiaiira prdta ou ilâCür a 8$ u lOíj 
CalcAS de castor, füzeiidn iimito forlt! a 4S50i> 

B* üSOOn 
Calças de brins de cores a 2S e 2j5llO 
Calças de riscado a U500 
Coletes de casimira aoS e GJODD. 
Puleiotà de casimira prata e de c&r a lOSillll), 

lis. e issnoo 
P.iIelot3 de brins n 33 e SSõOü 
Paletots de bretão ferrados de bauta S50<I0 i 
Paletots de alpaca a 45 e r>iOOO 
Paletots de alpaca lona 7S<V)0 
Sebrittudos de casimira obra bem feita 3l>iilOÜ 
Agulheiro com 'Í5 agullius de fundo doura- 

do ÍH)0 
Morim para forro peça IS'JOO 
Morim com 8 metros a peça âjOOO 
Morim «Couro d" Aiitai peça ISmtitros liS-~iOI) 
Morim (Viva o Brazil» pi.'ça de líj met. OiíOOO 
Morim superior peça de 'ü metros 8S0')0 ' 
Dacca, fazenda com larg'ura para leiiçóos, 

metro                                                     U200 

r.inhc com 9 palmosdolargo, ,    metro 23500 
Si!!>eriores ieiiços  (bi  linho, cnisa com   1/2 

diizia 3S0OII 
Uma caixa era fiJrma de album com 12 len- 

ços de linho SSIKK) 
Cadiirçoiie seda preta, metro 3201), peça üõO» 
Tinteiros musico;., tin ta para cem nimos SgOrtO 
Meias iug-lezas para bomem, dúzia 4SO00 
Superiores meias cruas, duziu 93O0O 
Meias p;ira meninos '"i'i , dúzia S3(Í(I0 
Meias para meninas '■■; '■ .v''->i duaia 83000 
Meias para senhoras .. (luzia 4£l á ISSOOO 
Gravatas para aenlioras IS'iOO á SíOOÜ 
Cortes OBsiniira para calca 33, 53 e 103000 
Camisas de raeia " umarfflOO ã 2SO0'l 
Oriza le8:Ítimo, vidro 1^000 
Pentes a glCO 
Pentes de verdadeiro búfalo 1S200 
Travessas para cabullo uma 36iO « SROO 
Chalés de la ' u G3, 83, 108 e,123000 
Ciiales de malha de la a 23 e 2S5nO 
Toalhas para rosto uma StíOO 
FuslUo branco superior, covado fl!)0O 
Abotoaduras para camisa, de S20II à 23l)l)[l 
Lans e alpacas para vestido, cov. 320 á 18201. 
^leri^^i prato e de eòr para vestido, cuv. 33000 
Linhosde cores para vestidos,cov. gaOüá Sr)0O 
Linho e seda do uma só còr, covado 1 8.=íOI) 
Cassa de linlio                               covado S240 

E muitas outras fazendas baratas 

CASA 
23 Rua da Quitanda 23 

li 

10-6, 

ss 

inna 
á vender a grenadine preta 

,  á 3SO réu 
O COVAUü ,. 

LUIZ CARDOSO 
. 68-RUA UE S, BEMO-53 
 CASA DA I.U4 B-2 
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jmiE 
,BHANOES, 

PIANOS DE PLEYEL 

"|IIF|III||IV;L:  

^D       .    hrP^j^ii!"'^ Cf"^NOS K SPRUNK 

O Mi&IOR OllPOSilTO 
DE 

PIANOS E MUSICAS 
34    Rua da Imperatriz    34 

■ o dono deste bem cocbecido estabeleci men lo  acaba de receber um novo eortimenl„,lR 
pianos dos afamadas fabncanl^i H. HEUZ. PIJI,BL, e V. SPHU.VCK "rtimenlo de 

Apro»eiU * opporlumdada p»ra lembrar ao publico quo ià ha alíram temno anomieinn 
qaeesu. ultimo afamado fabncante F. Sprunck, tendo jâvisiiido estaSucTrtnuTt^ 
•arto. adopU par- construcçao dos seus pianos, madeirís e mais mateWs pira T^l.TireS 
bem em nosso clima, da modo quo como agente desse fabricante estou autori^do a MS 
DOO só ««ua/olid» constrncçao como também a afinação a mais durável e « Zu i^XÜ 
que M pôde desejar. Chama especÍBlmente a attençflo publica para um rico e bello  riwo de 

fiad^rwebír.   E esto um iüíUu-uento qut torna-se notável pela sua forta comc«Í *^ 

OottMhalk. tem esculmdo os bustos dos imroortae* Moxart e Beelhowen, e oatres enf^to 

Um grande e completo sortimento d« is.TaLMBNíoa para banda e para orch«í^tem« 
«mpreímnoMoeslabelecimenlo. assim como cai», de m'usica de quatTatTírze DS^ 
que ha de mau perfeito neste geuero. H"»"" ""e uoze pe^ o 

Venda de um^itio"" 

f\ «b iio (iMignído lendo dp relüar-se brfl»r-mpnlfl 
^-'pira 1 rArte, Bflm de Iritir di> tua gaedn. ppdfl de 
r.ivors* jjptíoie gue lhe íio dnvdori^ pur li!llra>, va- 
les, liyifOlhcras ji venciilos e itrazfijoi, de aliiguPis de 
'\ias caias, queiram quanto antes pagm •ciu d>-hiti)9, 
assim como pede ts pessoai que por 'ealure ee jiilifar 
w\i credor, queiram irra bondade de aprpseniar tuas 
roíilas, que Kendo li'gaea terin prninpiamente pH^aa 
emaua morada na trnvp.tei dn Quarlel n. 3, sebradu. 

S. Paulo 17 de Abiil dn 18T7. 
  Jniií Thendoro   .l'uri>r.    !í—8 

Os   Girondiuos 
Fo^a-Sfl  aos   sri.   anrios   q'i" qnizprem 

'aráo na noite de seila-fpira W A" cirrenle, 
lo  tli-alro S, Juíô,  do cdlciidvn'ai lO  rinn 
issi^tudo. 

S. Pauin, n de Abri d" IfflT 
O ihPEIOlIrnira 

Simiia Jiitílitr. 

atsislir ao 
na !ijiiã<> 
o Dbaii.i 

3-2 

Mauáe Comp. 

IV» eh -3 ío orphio Jrío Tidos Hendet PereU 
'■^ ra, tmdoTaluífé, appareríu  uai por- 
p.-i nuii Be-i (porestrafur omandlural, qu^m 
fdr seu dono po„. r'curel-o DO praao de iGdÍBí, pa- 
gando odinino que Iri na maididca eeite unmirclo, 
e dando oi ccmpeteales eignaes f rua da llnn-Vitla 
n. 30. 3_a 

participam   que   Rei 
,      errarfpttádo   dai  i-o- 

bnnçoa dai ca^ns de S. Piuio e Cairpinaa  o sr. Do- 
mingos Lait N.'lin, Pi-Herente da  casa de Campinas, 

Sintoe U de Abril de 1671 
P. p. Mnuí &C,« 

CaiiiiUa de Atiáradt.     3    3 

Casa paria nUuydr 
Pt fisa-tf fllngar uina essa para  fsmilia, dpntio ou 

filro da nidadi'.     Para Iralar í rua AleRii; o. 57. 3-3 

Deposito de imigrantes 
Arhani-si' ni>>itpdoposiUi pnra swiifii coiilralJdos ; 

10 Imiurantcs he.^panhncs, p^dceirui 
11 Pitus diliiB, fil"irOs. 
2 DilOj itaiiauos. agricullorci. 
I Dili dtlo, canteiro. 
4 llitoi Irani^Biei. ogricullorea. 
3 Uitos auissoEi, dilas. 

Mo meíiuD deposito eiicúotra-se  rem quem   trB'nr. 
2-2 

Tínlur<iria Fnincozii 
Pii-Hía-sp dl" irabaUiidores pari a di(* «■fllcina, 

»0-nmi dl» Imperatriz-31».   3—3 

Jogo de ISagatcUa 
Vcnde-ae um jogo de bngali'lla, ninda novo, pelo 

preço dü 45J0OO I3. ; para ver o lialar na lad"!» de 
S'nl» KphJH^nia n. 'ii. g_3 

Venda de um bom prédio 
Vi'n'te-se a fjra idn cliaearíi do Pneapn^liii de Cima, 

piíuadn á mpi» Ipjina do dist»neia desta i^apituJ, e-im 
rici'lli-ntc easa de vivt-nda, enmm'da e vasta otária, 
ele. BIC. ; tfm iRujJmonlB firplli.-nlos [«...lagrin, divi- 
didas em diiiTíOs sparladurp'S, Inas aguas, hnm e 
aliundanta barro para hjoios n mpsmn para li'ihas e 
grandn nialUria. na qnní se rncnnlra uli madeiia'pa'ra 
ponstnic.flo. Eíi" prédio, qiie [i-ni meia légua úr fun- 
di, p Djaia de mil braças de t^stiJa, »p arha Inflo lo- 
chado com valliK de lei, e eslâ asirnlad» em local ri- 
sonho o aprazível, de onde se dcílmcia uma TJBU de- 
licio-a. 

I)á-"e per preço rasoatel. Para ver e tratar, na 
mpsma chaears. B—2 

Cozinhei.a e  criado 
Precisa-KC de uma coiiiiheira para uma cuia de fa- 

milin, n bem assim dn um criado para o aercíço ordi- 
'iniiD, nio impoila i imciunaiidade e a cAr. i'aira.ia 
brm, ° 

No largo de Palecio n. i, achar* com quem tratar. 
_____^__^_^^ 3-2 

ro Provisório 
Companhia Ljríca Fraiiceza do -CasÉo 

Paulistano 
EMPREZA E DIRECÇÃO  Dli 

Hoje 19  de Abril de 1877 
(QUINTA-FEIRA) 

1- "representação da celebre opera buffj, intitulada: 

Hoje 
T- 

Daixeiro 
V«ad*-nab«aut* aílto, adiantod* Peaha d* Prta.l    „    . 
ditUnt«B«alt«aidaftf«riia :  (oi d,Soado dr. \S'*"T''Í^ " um qu« U fiador ■ lui coodocla, oo 

Dia é pnvuogabiT. í »ír para iiír.   £,t,  bilhar da Tratfwa di S4 D. 38. »_g 
ca, dittani 
£^idetra; 

Les denx aTengles 
I-ettra do Sr. Jules Moinenux 

Musica  de J. OFFENBACH 

DlstrtbuiçÜo : 
Patachou íaveugie).    Mr. Tacova 
Girollier  (       »    }.     .    Désiré 

GRANDE   INTERMÉDIO 
Pela Sra. HASSANI: 

t 

Stellsi confidente 
grande aria da o|>era—A FAVOHITA. 

As demais partL's deste intormedio aerão preenchidas pelos artistas Srs. Désíré, 
e Tacova, eSras. Louise e Halleville. "cwic, 

A' pedido geial, 3. « rei)reseDtaçâo do engraçado vaudeville em  I acto : 

La consigne esi de ronller 
doa Srs. Grange e Lambert Tbiboust 

DlstrlliulQao: 
TaTernier.Capitaine d'infanteria      .■       .    Hr. Barrère 
Undreinol, soldot ,   Tacova 
Irma lavermer. femnie du Capitaine        . Mme. Haleville 
Charlotte, femme de chambre . . MIle.Heraiane 

Preços do costume. 

Principiará ás 8 e 1/2 em ponto. 

•Moji lortaa MMidai dn pifaa d* nabo,  Utabri.) 
«aio ; D cnaafradsr aatteté ■ Moti*o pels ^oal a« qufr | _   _ . Precisa-se 

HM dt I, Baolo 

A ãiu^ayiata an o n t/^ vai   i 

Ordem do ipeetaeolo: 
I. o La consigue est de ronfler-2. o intermédio  -3. <=> Lei denx «Teoglca 

N. B. Brevemente primeira representação da celebre opera baQ-* 

La Filie de Mme. Angot 
Leu» trols eplciers 

lyp. do CorrtU *~tT'irlwir 
em  3   actoa - . ca' 

■■•-^ -ÍT^ 


